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Identificação do Espírito

— Corria; o ano de 1581 quando
estranho ocorreu em Sevilha — Contoncaoesd
Espírito do Padre Diego Ortigosa, em agradá
vel tertúlia fraternal. an
Rsas um médico atencioso e
aa So res, sm Juarez Costanera y Sal-

—— uou êle com a graça dA ca do narrador
aquando, alguns meses mais tarde
a=Rn que se dizia assistida pela

io, ensinando dicaçã
breza desam eli aaaneneparada. Encheu-se-lhe a.
milde e tôsca d i ao Rese famintos da saúd édie ' saúde e o médico

ado atendia, de b jà » de boa vontade, orien-
aag RR de criaturas enfêrmas e
À ; zela, convertida em int ij ermediá-
soetempo para cuidar de

; oras disponíveis era
para atender a pess abatidisdoç oas doentes e abatid
sua cidade e vizinh mero. anças. Pouco a pouc
Foconhecido a distância a

z número de peregrin i1 os lhe batiE ] am à
a Vinham de longe e queriam possuir, de

, à Saúde, a paz, a esperança.
E o o interessante trabalho regularmen-
se E os familiares de Costanera y Salcedo

am com bons olhos a movimentação po-
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pular, em tôrmo da memória do seu chefe

desencarnado.

A jovem Cecília Anteguera, que servia de

médium entre o morto prestativo e as criaturas

angustiadas, tinha vida simples, atendendo às

necessidades dos outros e aos Seus próprios

deveres em família, mas foi denunciada à Inqui-

sição como feiticeira.

Não tardou o encarceramento. A açusada

invocou os princípios de caridade a que servia,

recorreu ao nome de Deus, amigos dedicados

intercederam por ela, junto aos algozes, mas

a pobrezinha foi retida, incomunicável, para

longas inquirições. A par dos beneficiários

agradecidos que pediam a sua absolvição, sur-

giram senhoras fanatizadas e cavalheiros in-

conscientes que afirmavam tê-la visto entre-

gando-se a noturnos sortilégios, na via pública,

ou explorando a boa £é alheia, como ladra vul-

gar, terminando as acusações gratuitas com O

pedido de condenação formal e imediata. Al-

guns chegavam a rogar lhe fôsse dada a bênção

da figueira ou a graça de ser esquartejada

viva no auto-de-fé, em nome da caridade da

Igreja.
E não valeram os bons ofícios dos prote-

tores prestigiosos.
A

O padre Gaspar Alfonso Costanera y Sal-

cedo, primo do morto, estava interessado na

perseguição e, por isso, fez o possível por guar-

dar a jovem na cela imunda. Prometia uma

verificação pessoal. Queria certificar-se. Mui-

tos santos da Igreja haviam visto e ouvido as

almas dos mortos. E acrescentava, pedante,

ram conhecidos desde os Pa-
que êsses fatos € i

friarcas hebreus, não obstante a proibição de
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Moisés, que se manifestara contrário ao inter-
câmbio com os mortos. Entretanto, a seu ver,
aquela mulher seria uma bruxa mentirosa é
repugnante. Seu primo D. Juarez estava no
Céu, gozando a companhia dos anjos e não
voltaria a confabular com mortais desprezíveis.
Para isso recebera missas a rôdo e solenes exé-
quias. Que motivo, perguntava êle, levaria um
médico a apaixonar-se pelos doentes, além do
tâmulo? Os Santos e Santas tinham visto almas
glorificadas, em beatitude celeste, mas aquela
endemoninhada tinha o topete de afirmar que
o seu ilustre parente continuava a interessar-se
pela medicina, depois da morte.

Não seria loucura? interrogavam os ami-
gos da acusada. E, se fôsse, não seria justo
desculpar a demente?

O padre loquaz, porém, deblaterava, irri-
tadico, e insistia pela prova final.

Com efeito, após longos dias de expecta-
tiva, Cecília Anteguera, abatida e entfêrma, tra-
zendo nos punhos e braços os sinais de terríveis.
flagelações, foi trazida a uma sala vastíssima,
onde se reuniam alguns juízes eclesiásticos, sob +
à presidência do Inquisidor-mor.

A pobre medianeira, sob olhares sarcásti-
cos, rogou, em silêncio, a Deus a visita do
médico desencarnado. Não seria razoável que
o Espírito desse prova de sua sobrevivência?
ficaria desamparada, perante os verdugos?

Eis, porém, que D. Juarez, o morto, apro-
xima-se.

Pransfigura-se a médium. Observando-lhe
a palidez e as alterações fisionômicas, o padre
Gaspar atende a um sinal do Inquisidor-mor
e pergunta, contendo a emoção:
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a 2 ”

—- Estamos em presença do DaÊ a

A entidade sorriu, utilizando os labi

Cecília, e respondeu: je

E Estais em presença dodapr

? — indagou :
— Como se chama: :

—— Não tenho nome — replicou O desencar

nado — o Espírito éuniversal.

“E continuou o diálogo: ;

— Confessa que Ja ear

— Sim, já perdi o corpo tÍsico.

— Tem uma pátria?

—. Tenho.

— Qual? Pera

— O mundo inteiro. |

— Deixou alguma famí

-— Deixei. Rn

—— Como se chama essa família? dedo

Antes da resposta, 05 Ruos

vam grande aflição, mas D. Juarez resp
> .

em hesitar: à

É — Chama-se Humanidade. aa

— Vem do inferno ou do purga ?

ão é nta.— Não é de vossa co

— Tem recomendações a fazer a pessoas
”

undo carnal?
im

mt A Não devo lembrar o que me comp

mum.iecer para o bem comu Rar

eReconhece a autoridade da se E

-— Reconheço a eterna autoridade

sus-Cristo . ) ea

-— Oh! Oh!... — exclamaram uns

lia na Terra?

FE iesão defé
aneis Finalmente, qual a suaagrip

o seu propósito? — perguntou o padre

exasperado.
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D. Juarez, o morto, respondeu sem ti-tubear:
— Amar a Deus sôbre tôdas as coisas eao próximo como a mim mesmo, cultivar averdade, fazer o bem e colaborar na fraterni-dade universal.
Nesse instante, levantaram-se todos, sobgrande revolta. O Inguisidor-mor recomendouo recolhimento da endemoninhada, até ulteriordeliberação, explicando-se aos sevilhanos quecoisa alguma ficara esclarecida e que o assuntohão passava de farsa condenável e odiosa.
O narrador fez uma pausa mais longa, mas* um dos amigos presentes, interpretando o nossointerêsse, indagou:
— E a médium? que lhe aconteceu?
— Vocês ainda perguntam? — revidou qpadre Ortigosa, em tom significativo — comoà Inquisição não podia punir o Espírito, quei-mou à intermediária, em soleníssimo auto-de-fé.m seguida sorriu bondosamente e con-eluiu;
— Cecília de Anteguera, porém, logo apósentregar o corpo às cinzas, uniu-se ao Espíritode D. Juarez, em serviço muito mais elevadoe profícuo às criaturas humanas, encontrandono sacrifício a sua melhor realização, conver-tendo-se ainda em devotada amiga de todos osSeus acusadores e verdugos, aos quais semprerecebeu, caridosamente, nos primeiros degrausda passagem sombria do túmulo.
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Depois da ressurreição

i a
Contou-nos um amigo que, neas

ressurreição do Cristo, houve grande

tação popular em Jerusalem . o dl

DaeiatoRed sapateiros
à ciantes e p ;

e patriarcas, nego 1

e Aecolões discutiam O acontecimento a aa

Em algumas sinagogas, fizerama

inflamados oradores, denunciando à

spo Imaginem —Eum dedoe

tribuna, diante das tábuas da lei EA am de

que a mulher mais importante do enup das

se encarregou da chamada niéta anda

surreição, é uma criatura que já do

sete demônios. Em Magda a, to ee

ae Seu nome rasteja no chão. a

banda um acontecimento gdE o

é ê jaz? Os galileu

Sa Êpostores ”Naturalmente n
d

apesca, que lhes rende parcosa E

ram-se, em Jerusalém, a E epennáçé

imprevisíveis consequências.
isé à odos

reajustar impressões. Moises, o maior de t
orreu

os profetas, O salvador de nossooo E

no monte Nebo, contemplando a Sa

missão sem poder penetrá-la... Ea

tivo, um filho de carpinteiro, qu   


